
A proximar a base associa-
da, promover negócios 
e qualificar as empresas 

goianas para participação nos 
processos licitatórios do Minis-
tério da Defesa. Esse foi o mote 
do 1º Encontro de Negócios da 
Fieg, realizado quarta-feira 
(25/09), na Casa da Indústria. 
O evento, idealizado pela Fede-
ração das Indústrias do Estado 
de Goiás (Fieg), teve adesão de 
32 sindicatos patronais do setor 
e participação de 58 empresas. 

 Com o formato de feira de 
negócios, o encontro contou 
com 24 mesas expositoras 
de produtos e serviços de di-
versos setores da indústria. A 
programação incluiu palestra 
do Comitê da Indústria de 
Defesa e Segurança de Goiás 
(Comdefesa-GO), abordando 
as oportunidades de negócios 
no segmento de Defesa e Segu-
rança, com atendimento dos 
empresários interessados em 
se qualificar como fornecedores 
do Ministério da Defesa. 

De acordo com o presi-
dente do Comdefesa Goiás, 
Anastácios Dagios, o mercado 
movimenta anualmente R$ 7 
bilhões. “As Forças Armadas 
compram do alfinete ao fogue-
te”, resumiu, citando os setores 
de construção civil, alimentos, 
farmacêutico, calçados e ves-
tuário como os segmentos que, 
com qualificação, podem aten-
der em curto e médio prazos às 
demandas do Ministério. 

 O presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, ressaltou a 
importância da iniciativa por 
valorizar o que é produzido 
em Goiás. “Queremos que as 
próximas edições envolvam 
ainda mais o setor produtivo, 
também convidando a base 
associada de outras institui-
ções, do comércio, serviços e 
agro, para fazermos negócios 
juntos!”, afirmou na abertura 
da feira.

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg
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REPORTAGEM ESPECIAL

A romântica história 
do empresário que fez 
transplante com rim 
doado pela mulher
Página 04

INTERCÂMBIO

1º ENCONTRO DE NEGÓCIOS DA FIEG 
MOBILIZA SINDICATOS E EMPRESAS

��Sandro Mabel abre o 1º Encontro de Negócios da Fieg: 
valorizar o que é produzido em Goiás

��Lideranças sindicais marcam presença no evento 
na Casa da Indústria

Tatiana Reis

Fotos: Alex Malheiros

http://www.sistemafieg.org.br/
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Em mais um encontro com 
o setor produtivo para 
discutir a proposta de 

alteração no regulamento dos 
distritos industriais de Goiás, 
o presidente da Companhia 
de Desenvolvimento Econô-
mico de Goiás (Codego), Pedro 
Henrique Salles, foi recebido 
segunda-feira (23-09), na Casa 
da Indústria, pelo presidente 
da Federação das Indústrias 

do Estado de Goiás (Fieg), 
Sandro Mabel, sindicatos e 
empresários. No início do mês 
as mudanças no regulamento 
de áreas, alienações e empre-
endimentos em distritos foram 
pauta de reunião na sede da 
Acieg, da qual a Fieg participou.

Sandro Mabel reforçou o 
posicionamento da Federação 
de viabilizar empreendimentos 
e fomentar a economia e defen-

deu o direito do empresário à 
área. “No distrito industrial, o 
empresário tem que ter direito 
ao terreno, receber a escritura. 
Ao assinar o contrato da área, o 
empreendedor precisa ter essa 
garantia do governo”, reiterou.

O presidente da Fieg res-
saltou que é necessário ter 
regras claras para combater a 
especulação imobiliária, mas 
sem prejudicar o empresariado. 

“Nós tivemos a oportunidade 
de expor as demandas do se-
tor produtivo e ouvir, também, 
as necessidades da Codego. O 
Pedro Salles se mostrou aberto 
ao diálogo e isso já é muito bom 
para nós que estamos interessa-
dos em movimentar a economia 
e gerar empregos”, afirmou. 

Pedro Henrique Salles dis-
se que tem interesse em ouvir 
o setor produtivo, propor me-
lhorias, mas que a segurança 
jurídica e a estabilidade das 
relações ainda o preocupam.

LEIA MAIS no Portal 
do Sistema Fieg

DISTRITOS INDUSTRIAIS

Fieg defende propriedade de 
áreas por empreendedores

��Pedro Salles e 
Sandro Mabel, em 
encontro na Casa 
da Indústria: 
mudanças em 
negociação

Luciana Amorim
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P arceira do Sesi e Senai em 
várias ações de educação, 
saúde e segurança do 

trabalho, a Active Indústria de 
Cosméticos, do Grupo Ontex, 
apresentou terça-feira (24/09) 
os investimentos realizados 
na unidade fabril da empresa, 
em Senador Canedo. Fabri-
cante de produtos de higiene 
pessoal, a indústria adquiriu 

quatro novas máquinas, de 
origem alemã, para produção 
de fraldas infantis e adultas.  
Com investimento em torno de 
R$ 80 milhões na moderniza-
ção de seu parque industrial, 
a Active pretende ampliar em 
cerca de 40% sua capacidade 
de produção. O diretor financei-
ro da Federação das Indústrias 
do Estado de Goiás (Fieg), José 

Divino Arruda, e o diretor re-
gional do Senai, Paulo Vargas, 
integraram a comitiva que 
participou da visita à empresa.

LEIA MAIS no site do Senai

INVESTIMENTO

Active moderniza parque 
industrial em Senador Canedo

Andelaide Lima

Indústria destaca 
trabalho do 
Instituto Senai 
na redução de 
acidentes

Durante a apresen-
tação, o gerente de En-
genharia e Manutenção 
da Active, Gerson Assad, 
destacou a importância 
do trabalho realizado 
pelo Instituto Senai de 
Tecnologia em Automa-
ção, de Goiânia, para 
implantação, na fábrica 
da empresa, da NR-12 – 
norma regulamentadora 
voltada para garantir a 
saúde e integridade físi-
ca de trabalhadores em 
operações com uso de 
máquinas e equipamen-
tos. O assunto foi alvo de 
reportagem na revista 
Goiás Industrial (edição 
de dezembro/2017).
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SEGURANÇA DO TRABALHO

O bê-á-bá da NR-12
Consultoria do Senai Goiás, 1º da rede no Brasil a 

ter um especialista em segurança de máquinas 

e equipamentos com certificação mundial, ajuda 

indústrias na adequação à norma e a prevenir 

acidentes 

Andelaide Lima
Fotos: Alex Malheiros

Dados do Ministério do Trabalho mostram que em 

apenas dois anos, de 2011 a 2013, mais de 13 mil 

trabalhadores sofreram acidentes em máquinas e 

equipamentos, dos quais 601 morreram e que, diariamente, 

12 foram amputados, em média, no Brasil. Os números são 

alarmantes e mostram que há ainda muito a ser feito em 

ações de capacitação, conscientização e prevenção, além 

de investimentos em melhorias nos processos produtivos. 

Voltada para garantir a saúde e integridade física 

de trabalhadores em atividades com uso de máquinas 

e equipamentos, a Norma Regulamentadora (NR-12), 

alterada recentemente, vem desafiando as indústrias no 

processo de adequação e cumprimento da lei. 

“Ao melhorar o clima e reduzir 

consideravelmente a incidência de 

acidentes, a produtividade tende a 

crescer em médio e longo prazo.”

RENATO CORREA NETTO, diretor industrial 

da Ontex, sobre atendimento em NR-12 à Active 

Indústria de Cosméticos, empresa do grupo

��Diretores da Fieg, José 
Divino Arruda, e do Senai, 
Paulo Vargas (centro), 
assistem apresentação do 
presidente da Ontex Brasil, 
Laurent Noelly

Andelaide Lima

www.sesigo.org.br
4002 6213

Serviço de  Saúde e Segurança
no Trabalho   é com o Sesi
Um único lugar com todas as soluções

https://www.senaigo.com.br/noticia-active-moderniza-parque-industrial-em-senador-canedo
https://www.calameo.com/read/001316097c68b9eee2d35
https://www.calameo.com/read/001316097c68b9eee2d35
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TRANSPLANTE DE RIM COM AMOR

Wilson Oliveira recebe 
rim doado pela mulher

��Wilson e Gracinha 
com Pedro Alves, 
durante homenagem ao 
ex-presidente da Fieg, 
na Casa da Indústria

Doação, um ato de amor

O Brasil tem mais de 30 
mil pessoas cadastradas 
em lista de espera para 
um transplante de órgãos: 
rim, fígado, coração, 
pulmão, pâncreas 
e córnea. A maioria 
aguarda pela doação de 
um rim.

Fonte: Associação Brasileira de 
Transplante de Órgãos (ABTO)

P residente da Fieg Regional Anápolis, o 
empresário Wilson de Oliveira (Café Ran-
cheiro), de 63 anos, e a mulher dele, Maria 

das Graças de Alencar Oliveira (Gracinha), de 
60, são protagonistas de uma bela história de 
superação e amor. Com final feliz! Com problema 
genético conhecido como rins policísticos (PKD, 
sigla de Polycistic Kidney Disease), sem cura e 
que leva à perda da função renal, ele teve de fazer 
um transplante, diante do quadro que caminhava 
para insuficiência renal crônica, cuja “marca de 
corte” é 25%. “Os meus já estavam entre 12% e 
15%”, ele conta.

Foi aí que entrou na história o inesperado 
pelo empresário, que começou a procurar um 
doador “para ir direto para o transplante sem 
precisar passar pelo sofrimento inútil da he-
modiálise”. O doador, no caso, doadora, estava 
muito mais perto do que imaginavam ele e ela, 
casados há 32 anos e pais de três filhos. “De qua-
tro possíveis doadores, para nossa surpresa o 
mais compatível foi minha esposa. De seis genes 
examinados, dois eram iguais. Incrível! 35% de 
compatibilidade”, festeja. 

Os médicos prosseguiram com os exames 
dela e constataram os dois rins em perfeito fun-

Alex Malheiros

Dehovan Lima
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cionamento, ausência de pressão alta e 
de qualquer outro problema que afetasse 
o órgão e que havia, sim, possibilidade de 
retirar o rim esquerdo por laparoscopia, 
procedimento somente possível em 20% 
dos casos.  

Da surpresa à animação, Wilson e 
Gracinha decidiram que seria ela mesma 
a doadora e partiram para São Paulo, onde 
passaram pelos procedimentos no Hospital 
Sírio-Libanês, por causa de referência em 
transplante de rim desde 1984. “Não por 
acaso, recorremos à equipe do Dr. Paulo 
Ayroza Galvão, que havia operado com 
sucesso um irmão meu, em 2012.” 

A cirurgia foi feita em 29 de agosto, 
dia que ficou marcado na vida de Wilson 
Oliveira. “Parece que recebemos uma chuva 
de bênçãos neste dia. As orações de todos 
vocês chegaram a São Paulo e tudo correu 
bem nas duas cirurgias. Gracinha ficou in-
ternada sem nenhuma intercorrência por 
cinco dias e eu por sete dias, por conta de 
uma sonda”, explica.  

De volta para casa, pouco mais de duas 
semanas depois, o casal compartilha plena 
recuperação e retoma sua rotina. “Pude 
participar no último domingo (22/09) da 
festa de 87 anos de minha mãe e de 60 
anos de um dos meus oito irmãos. Já estive 

na Fieg Regional Anápolis, onde ganhei 
alguns mimos: um relógio e cartão para 
mim e flores para minha esposa. Já estive 
também na Casa da Indústria, em reunião 
com o presidente da Codego, Pedro Salles, 
e agora no happy hour em homenagem ao 
Pedro Alves.”

��GRANDE FAMÍLIA 
OLIVEIRA: Wilson Oliveira na 
festa de 87º aniversário da mãe, 
Jovina (centro), e os irmãos Sonia 
Maria, José Ricardo, Célio, Silvio, 
Wilian, João Bôsco e Limírio
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NA GALERIA

Pedro Alves é homenageado pela Fieg

P residente da Fieg por dois 
mandatos (2011-2014 e 
2015-2018), o empre-

sário Pedro Alves de Oliveira 
foi homenageado terça-feira 
(24/09) por relevantes traba-
lhos prestados à entidade e ao 
segmento industrial goiano. O 
empresário, que hoje dirige a 
GarantiGoiás, Associação de 
Garantia de Crédito, havia su-
cedido Paulo Afonso Ferreira, 
atualmente vice-presidente 
da Confederação Nacional da 
Indústria (CNI), que por sua 
vez teve como antecessores 
Antônio Ferreira Pacheco e José 
Aquino Porto, o mais longevo 
presidente da Fieg, à frente da 
entidade por mais de 30 anos.

Pedro Alves recebeu uma 
placa de reconhecimento e teve 
retrato em bico de pena, produ-

zido pelo cartunista 
Mariosan Gonçalves, 
fixado na Galeria de 
Ex-Presidentes da 
Fieg, no hall do audi-
tório João Bennio, na 
Casa da Indústria. Ao 
agradecer a homena-
gem, emocionado, 
ele fez um breve 
histórico da criação 
da entidade, no final 
da década de 40, e 
enalteceu o pionei-
rismo de seus ante-
cessores, determinante para a 
consolidação do Sistema Fieg.

Já o presidente da Fieg, 
Sandro Mabel, reconheceu que, 
assim como seus antecessores – 
Antônio Ferreira Pacheco, Aqui-
no Porto e Paulo Afonso Ferreira 
–, “Pedro deixou suas marcas 

na Fieg, sobretudo com obras de 
infraestrutura, imprescindíveis 
para que cada uma das institui-
ções de nosso sistema pudesse 
desenvolver seu trabalho, sua 
missão de atender a indústria 
e a comunidade.”

Também foram homenage-

ados pelo Sistema Fieg Pedro de 
Sousa Cunha Jr., Robson Peixo-
to Braga e Patrocínio Braz Con-
centino, por sua atuação como 
conselheiros regionais do Senai 
e do Sesi, respectivamente.

��Pedro Alves 
ganha placa e 
lugar na Galeria 
de Ex‑Presidentes 
da Fieg, na Casa 
da Indústria

��Ex‑conselheiros do Sesi 
e do Senai, Pedro de Sousa 
Cunha Jr., Robson Peixoto 
Braga e Patrocínio Braz 
Concentino recebem 
homenagem, ao lado de 
Paulo Vargas, Sandro Mabel e 
Pedro Alves de Oliveira

Dehovan Lima

Fotos: Alex Malheiros
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BPM DAY BAHIA

IEL Goiás apresenta 
na Bahia case de 
sucesso em RPA 

Referência nacional na 
aplicação da robotização de 
processos (RPA) por meio de 
consultorias, o IEL Goiás apresentou 
case interno sobre a ferramenta em 
Salvador, durante o BPM Day Bahia, 

que reuniu profissionais 
de Estados como São 
Paulo, Rio Grande do 
Sul, Bahia, Pernambuco 
e Santa Catarina. A 
experiência goiana foi 
mostrada pelo gerente 

de TI do IEL Goiás, Joel Matos.
O evento tratou de 

gerenciamento de processos 
de negócios e suas vertentes, 
contando com palestras, oficinas e 
apresentação de cases de sucesso 
de empresas e instituições.

Mais conhecida como RPA 
(Robotic Process Automation), a 
robotização de processos aumenta 

a produtividade, agilidade, 
lucratividade, além de mitigar 
erros das empresas. O IEL, em 
parceria com a Drasi Inteligência 
de Negócio, oferece consultoria 
nessa área, obtendo sucesso em sua 
estrutura e nas de seus clientes.

Joel Matos também esteve 
em Brasília, onde participou 
do RPA Congress, quel reuniu 
consultores, especialistas e usuários 
da indústria de todo o País para 
debater e trocar experiências 
sobre as principais tecnologias 
e tendências de robotização de 
processos no mundo. A robotização 
de processos movimentou R$ 2,5 
bilhões no mercado global em 2018, 
com previsão de chegar a quase 
R$% 5 bilhões anuais até 2021.

40 ANOS

Câmara de Anápolis 
homenageia IEL
Sérgio Lessa

O IEL Goiás foi homenageado 
quarta-feira (25/9) na Câmara de 
Anápolis pelos 40 anos da unidade 
naquela cidade, completados dia 8 
de maio. Proposta pela vereadora 
Professora Geli Sanches, a solenidade 
reuniu empresários, autoridades e 
alunos do programa Jovem Aprendiz 
da parceria entre IEL e Senai 
Roberto Mange. O superintendente 
do IEL Goiás, Humberto Oliveira, 
o gerente da unidade Anápolis, 
Fernando Nunes, e outros 
colaboradores estiveram presentes.

“É um prazer reconhecer a 
importância do IEL para nossas 

empresas, instituições de ensino, 
estudantes e para nossa cidade. 
Fico preocupada quando se fala em 
cortes, principalmente quando em 
educação. Espero que essa situação 
de corte de recursos no Sistema S 
seja revista e não haja consequências 
sérias em relação aos projetos 

desenvolvidos por casas como IEL, 
Sesi e Senai. Que o IEL ainda possa 
contribuir por mais de 40 anos com 
o desenvolvimento de Anápolis”, 
discursou a vereadora Geli Sanches.

LEIA MAIS no site do IEL

VAPT-VUPT

��Fernando 
Nunes, gerente 
do IEL Anápolis, 
superintendente 
Humberto 
Oliveira e a 
vereadora 
Professora Geli: 
apelo contra cortes 
no Sistema S

��Em Salvador, Joel 
Matos, gerente de TI do 
IEL Goiás, apresenta 
case do IEL Goiás 

Sérgio Lessa

https://www.ielgo.com.br/
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VAPT-VUPT

COMÉRCIO EXTERIOR – O Centro Internacional de Negócios 
da Fieg realizou quarta-feira (25/09) o curso Importação na 
Prática (foto), com 26 participantes, entre empresários e 
profissionais e estudantes de comércio exterior. O treinamento foi 
conduzido pelo especialista Daniel Polydoro Rosa, que abordou 
o passo a passo do processo de importação, inclusive Siscomex, 
credenciamento e habilitação, negociação, procedimentos 
administrativos, aduaneiros e fiscais e aspectos tributários. 
Até o final do ano, o CIN Fieg realizará outros dois cursos na 
área: Exportação na Prática, programado para 17 de outubro, 
e Tributação e Formação de Preço de Importação e Exportação, 
em 27 de novembro. Mais informações no site do Sistema Fieg.

INFRAESTRUTURA EM PAUTA  – O Conselho 
de Infraestrutura da Fieg, liderado pelo 
empresário Célio Eustáquio de Moura, reuniu-
se quinta-feira (26/09) para apresentação e 
discussão dos projetos de infraestrutura do 
Estado de Goiás, de cogeração de energia por 
biomassa e do Plano Diretor de Goiânia.  
O debate (foto), realizado na Casa da Indústria, 
contou com participação do secretário de 
Desenvolvimento Econômico e Inovação, Adriano 
da Rocha Lima, do coordenador do Grupo 
Técnico de Silvicultura da Fieg, Marduk Duarte, 
e do presidente do Secovi Goiás, Ioav Blanche, 
além de empresários e lideranças classistas. 

EMPREGO – Segundo dados do Caged, divulgados pelo IBGE na quarta-feira (25/09), Goiás criou 4.054 
novas vagas de trabalho em agosto. A indústria de transformação foi responsável por 19% dos postos 
de trabalho, sendo o terceiro setor a gerar mais vagas, atrás de Serviços e Agropecuária. O resultado 
deixou o Estado na 11ª posição no ranking nacional.  No acumulado no ano, os números de 2019 estão 
aquém do apurado no ano passado e em 2017. Para o presidente da Fieg, Sandro Mabel, Goiás poderia 
ter resultado melhor na indústria se estivesse atraindo mais empresas e fomentando o setor, sobretudo 
com a industrialização de grãos, que tem potencial para gerar 25 mil postos de trabalho no Estado.      

SAÚDE EM DIA, 
RESULTADOS 
EM FORMA.

ISSO É SESI
Ginástica Laboral
w w w . s e s i g o . o r g . b r

Fotos:Tatiana Reis

https://www.sistemafieg.org.br/home
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CONCILIAÇÃO E ARBITRAGEM  – A 6ª Corte de 
Conciliação e Arbitragem, sediada na Fieg, reuniu 
estudantes de Direito da Unialfa, na Casa da Indústria, 
para palestra sobre arbitragem (foto) com o juiz 
Aureliano Albuquerque Amorim, da 4ª Vara Cível 
da Comarca de Goiânia. O encontro faz parte do 
esforço da instituição em conscientizar os futuros 
advogados sobre a importância de solucionar conflitos 
de direito patrimonial de forma extrajudicial, dando 
mais celeridade e economia processual. Atualmente, 
a 6ª Corte de Conciliação e Arbitragem atende no 
Palácio da Indústria, no cruzamento das Avenidas 
Anhanguera e Tocantins. Os conflitos são resolvidos 
sem burocracia, de forma eficaz e com garantia de 
sigilo. Mais informações pelo telefone (62) 3216-0441.

SUPER AGOS 2019

Indústria busca integração 
com supermercadistas
Luciana Amorim

O presidente da Federação das Indústrias do 
Estado de Goiás, Sandro Mabel, participou segunda-feira 
(23/09) da abertura da Super Agos 2019, promovida 
pela Associação Goiana de Supermercados (Agos), de 23 
a 25 de setembro, no Centro de Convenções, em Goiânia. 

Ao falar aos participantes do evento, Sandro 
Mabel comentou sobre sua história com a Super 
Agos. “Eu sempre gostei e participei de eventos 
que promovem encontros, capacitação e vendas. 
Feira sempre tem resultados. É muito bom ver e 
acompanhar o crescimento da Super Agos trazendo 
inovação e oportunidade de negócios”, destacou.

LEIA MAIS no Portal do Sistema Fieg
��Sandro Mabel discursa na abertura da 

Super Agos 2019: integração

Alex Malheiros
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Tatiana Reis

https://www.sistemafieg.org.br/noticia-super-agos-2019-industria-busca-integracao-com-supermercadistas
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RESSOCIALIZAÇÃO

Senai qualifica 
detentas para o 
mercado de trabalho
Andelaide Lima

A Escola Senai Vila 
Canaã, em Goiânia, realizou 
quinta-feira (26/09) entrega 
de certificados de conclusão do 
curso de assentamento de piso 
e revestimento cerâmico para 
14 detentas da Penitenciária 
Feminina Consuelo Nasser, 
no complexo de presídios 
de Aparecida de Goiânia. A 
iniciativa, desenvolvida em 

parceria com as Secretarias de 
Segurança Pública de Goiás e 
de Políticas para Mulheres de 
Goiânia, é destinada à qualificação 
profissional para inserção no 
mercado de trabalho após o 
cumprimento das penas.

Para o diretor-geral adjunto de 
Administração Penitenciária, coronel 
Agnaldo Augusto Cruz, a parceria 
com o Senai foi fundamental para a 
realização do projeto. “Qualificação 
profissional é cara. Sem o Senai e 
a prefeitura para nos ajudar com o 
apoio e conhecimento técnico, nada 
disso seria possível. Foi um trabalho 
que não tem preço, de tão importante 
que foi, e queremos dar continuidade 
à parceria com oferta de novos cursos 
para nossos custodiados”, disse.

A secretária de Políticas 
para Mulheres, Ana Carolina 
Almeida, destacou a importância 
da qualificação profissional para 
ressocialização das detentas. 
“Buscamos a parceria com o Senai 
para realização do curso dentro do 
presídio para que essas mulheres 
pudessem ter a oportunidade 
de aprender uma profissão e 
saírem prontas para inserção no 
mercado de trabalho”, ressaltou.

LEIA MAIS no site do Senai

VAPT-VUPT

��Detenta recebe certificado da 
secretária de Políticas para Mulheres, 
Ana Carolina Almeida

Fotos: Andelaide Lima

��Representantes das instituições parceiras durante a formatura das detentas

https://www.senaigo.com.br/noticia-senai-qualifica-detentas-para-o-mercado-de-trabalho
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EDITAL DE
INOVAÇÃO PARA
A INDÚSTRIA.
SUAS IDEIAS NAS
MÃOS CERTAS.

  
  

 

 

  

PROGRAMAÇÃO

Lançamento

Data: 01/10/2019 (Terça-feira)
Local: Casa da Indústria – 4º Andar

Avenida Araguaia, 1544 - Vila Nova – Goiânia-GO

REALIZAÇÃO

18h - Credenciamento e Co�ee Break

18:30 - Abertura do Evento 

18:50  - Apresentação do Edital de Inovação para Indústria SESI SENAI

19:20  - Apresentação dos Centros de Inovação SESI e Oportunidades de Negócio 

19:40  - Mesa Redonda - Cases de sucessos de empresários  

FAÇA SUA INSCRIÇÃO GRATUITA AQUI: 
https://ev.congressy.com/edital-de-inovacao-para-industria/

Até 

de reais 

Em projetos de inovação 
para as indústrias.*

30 milhões 
* mais informações consultar o Edital no site.

[ [

PROJETOS INOVADORES

Sesi Senai lançam edital com 
recursos de até R$ 30 milhões

C om novidades na 
edição 2019, o Edital 
de Inovação para a 

Indústria Sesi Senai será 
lançado terça-feira (1º/10), 
na Casa da Indústria. Estão 
abertas as inscrições para 
escolha de projetos inova-
dores em cinco categorias, 
entre as quais a Aliança In-
dustrial, com novo modelo 
de seleção. Nessa modali-
dade, as propostas devem 
ser apresentadas por um 
grupo de empresas. O aporte 
de recursos é de até R$ 30 
milhões.

A Aliança Industrial 
deverá ser composta por, 
no mínimo, duas empre-
sas, um Instituto Senai de 
Inovação ou um Instituto 
Senai de Tecnologia. Os 
grupos podem ser forma-
dos ainda por instituições 
de ciência de tecnologia 
(ICT), universidades, star-
tups e agentes financeiros.

O fluxo de recebi-
mento de projetos tam-
bém passa a ser contínuo, 
nas categorias atribuídas 

ao Senai, sem datas fixas 
como anteriormente. Ou 
seja, a qualquer momen-
to, no período desta edição, 
os consórcios de empresas 
podem apresentar seu 
plano de desenvolvimen-
to de novos produtos ou 
processos. As propostas 
podem abordar qualquer 
tema relevante para a in-
dústria brasileira, mas há 
preferência por projetos 
nas áreas de bioeconomia 
e sustentabilidade; fábri-
cas e produtos inteligen-
tes; materiais avançados; 
tecnologias produtivas e 
manufatura aditiva.

As selecionadas re-
cebem recursos e apoio 
para desenvolvimento de 
uma prova de conceito, 
passando por processos 
de validação, de protótipo 
e de teste na rede de 26 
Institutos Senai de Inova-
ção, 58 Institutos Senai de 
Tecnologia, dos quais 2 em 
Goiás, e nove Centros de 
Inovação Sesi.
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T rês empresas de Goiás estão 
entre 112 startups selecio-
nadas para participar do 

InovAtiva Brasil, ciclo 2019.2, maior 
programa de aceleração de startups 
da América Latina, realizado gratui-
tamente pelo Ministério da Economia 
e pelo Serviço Brasileiro de Apoio 
às Micro e Pequenas Empresas 
(Sebrae). Para esta edição, que teve 
início no dia 3 de setembro, foram 
escolhidas startups de todo o País, 
no estágio de Operação e Tração, que 
desenvolvem soluções tecnológicas 
inovadoras. As goianas são Atestify, 

que atua na área de recursos hu-
manos, GetJus, na área jurídica, e 
Implanta IT Solutions, da indústria 
química.

Nos próximos três meses, 
essas empresas terão a oportu-
nidade de realizar mentorias indi-
viduais, coletivas e especializadas; 
treinamento de pitch; e atividades 
on-line para se prepararem para 
o Bootcamp Nacional e Demoday 
InovAtiva Brasil, entre 30 de no-
vembro e 2 de dezembro.

Nessa ocasião, as startups 
participarão de um evento presen-

cial em São Paulo, no qual pode-
rão fazer networking com outros 
empreendedores e terão a chance 
de gerar ainda mais visibilidade e 
conexão para o negócio. Ao final 
do ciclo, elas se apresentarão para 
a maior banca de investidores e 
grandes empresas do Brasil.

“Entre 2013 e 2019, mais de 
2 mil startups de todas as regiões 
do Brasil participaram do progra-
ma e 926 delas chegaram à fase 
de apresentar seus negócios em 

bancas presenciais com investido-
res. Além disso, o programa, que 
conta com mais de 80 mil pessoas 
da comunidade de empreendedo-
rismo sendo impactadas e 1.145 
mentores voluntários (executivos, 
investidores anjo, empreendedores 
de sucesso), já recebeu mais de 
11 mil projetos de startups”, afir-
ma Gustavo Ene, do Ministério da 
Economia.

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441

ACELERAÇÃO

Três startups de Goiás selecionadas 
para o InovAtiva Brasil

Dehovan Lima

��Rômulo Prudente Filho 
(em pé) e equipe da 
Implanta IT Solutions

��Elton José, 
Jeonatha Gualbert 
e Cláudio Ávila: 
sócios da GetJus

LEIA MAIS no  
Portal do Sistema Fieg

http://www.sistemafieg.org.br/
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Uma pesquisa feita pelo Sebrae 
em 2018 mostrou que 72% 
dos donos de pequenos 

negócios já utilizam a internet para 
se relacionar com seus clientes. Em 
se tratando de sites, o número mais 
que dobrou desde 2015, quando a 
instituição realizou levantamento 
semelhante, passando de 11% para 
27% o porcentual de empreende-
dores que contam com páginas na 
internet para seus negócios. Cada vez 
mais as empresas compreendem a 
importância da internet como ferra-
menta para alavancar suas vendas.

Mas a criação de uma página 
na internet exige cuidados, a co-
meçar pela sua apresentação, pois 
ela define a própria identidade da 
empresa. Além disso, a ferramen-
ta tem de ser de fácil manuseio 
para que o público-alvo tenha um 
acesso mais rápido e sem perda de 
tempo. É fundamental, ainda, ofe-

recer informações precisas sobre 
os serviços ou produtos ofertados 
para que o cliente saiba com quem 
está negociando, qual a origem dos 
produtos que provavelmente irá 
adquirir, bem como a qualidade e 
idoneidade da empresa.

Se a intenção, além de ter 
um site próprio, é criar uma loja 
virtual, é preciso saber qual tipo 

de tecnologia é mais adequada 
às necessidades, capacidades e 
exigências do negócio. Se o espaço 
é exclusivo de vendas, o empre-
endedor deverá usar ferramentas 
específicas, voltadas para as suas 
necessidades. Para montá-la, é ne-
cessário contratar uma empresa 
especializada, que vai customizar 
a página, atendendo às suas exi-

gências e especificações, por meio 
da segmentação de seções e dos 
produtos disponíveis para venda, 
por exemplo.

Conheça cinco dicas que po-
dem ajudar a montar o seu site 
e confira outras recomendações 
no canal do Sebrae no You Tube.

Resolva seu con�ito
judicial com a ajuda da

6ª Corte de Conciliação e
Arbitragem de Goiânia.

Empresário

de acordos realizados
99%
com sucesso.
(62) 3216-0441
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BOLETIM SEMANAL DE NOTÍCIAS DA FEDERAÇÃO 
DAS INDÚSTRIAS DO ESTADO DE GOIÁS

SEU ANÚNCIO EM
LARGA ESCALA INFORMAÇÕES 3219-1710

Revista Goiás Industrial.

informação sobre a indústria.

ANUNCIE NA GOIÁS INDUSTRIAL.
Precisão cirúrgica na segmentação. Credibilidade máxima na comunicação.

4 MIL
exemplares impressos

Milhares de visualizações on-line e
compartilhamento em redes sociais.

NA REDE

Cinco dicas 
para criar uma 
página para 
seu negócio 
na Internet 

https://www.youtube.com/watch?v=TuB1fA2pG74&feature=youtu.be

